
    

IX CONFERÊNCIA ESTADUAL IX CONFERÊNCIA ESTADUAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DO 

PARANÁPARANÁ
Curitiba, 10 e 11 de outubro de Curitiba, 10 e 11 de outubro de 
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Imbuídos não só do compromisso, Imbuídos não só do compromisso, 
mas também na expectativa da mas também na expectativa da 
construção democrática, espera-se construção democrática, espera-se 
que esta Conferência, após o que esta Conferência, após o 
enriquecimento com as enriquecimento com as 
especificidades locais, sintetize em especificidades locais, sintetize em 
âmbito estadual, as contribuições âmbito estadual, as contribuições 
fundamentais para o fundamentais para o 
aprimoramento do SUAS  e a aprimoramento do SUAS  e a 
valorização dos seus valorização dos seus 
trabalhadores.trabalhadores.    
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Como chegamos a VIII 
Conferência Nacional e  a IX 

Conferência Estadual?

HÁ UM TEMPO PERCORRIDO, 
VIVIDO E CONSTRUÍDO POR 

MUITOS, HERÓIS, ANÔNIMOS, 
PRESENTES OU NÃO.

E, AINDA TEMOS MUITO POR 
FAZER…..



    



    

LINHA DO TEMPOLINHA DO TEMPO

Princípios 
caridade, 

filantropia e 
solidariedad
e religiosa.

Criação da 
LBA - Legião 
Brasileira de 
Assistência

19401940 19741974 19881988 19901990

É criado o 
Ministério da 
Previdência e 
Assistência 

Social

Baseado na 
centralidade 
e exclusiva 

ação federal.

Promulgada a 
Constituição 

Federal
Art. 203 e 204

Criação do 
Ministério 
do Bem 

Estar Social 
nos moldes 

da LBA.

Primeira 
redação da 

LOAS



    

Aprovação 
da Lei 

Orgânica da 
Assistência 

Social 
(LOAS) Lei nº 

8.742

19931993 19951995 19971997 19981998

Editada a 
primeira 
Norma 

Operacional 
Básica 
(NOB)

Nova edição 
da Norma 

Operacional 
Básica 
(NOB)

Aprovada a 
primeira 
Política 

Nacional de 
Assistência 

Social

LINHA DO TEMPOLINHA DO TEMPO

Conferência 
“Zero”  - 
Discussão do 
Projeto da Lei 
Orgânica da 
Assistência 
Social, aprovado 
em 7 de 
dezembro de 
1993.

Conferência I 
-  “A  

Assistência 
Social como 
um direito do 

cidadão e 
dever do 
estado.”

Conferência II 
“O  Sistema  

Descentralizado 
 e Participativo  
da  Assistência  

Social  -  
Construindo  a  

Inclusão  - 
Universalizando 

Direitos”



    

É criado o 
Ministério 

do 
Desenvolvi

mento 
Social e 

Combate à 
Fome

20012001 20032003 20042004 20052005 20062006

Editada a 
nova  

Política 
Nacional de 
Assistência 

Social 
instituindo 

o SUAS

Aprovada a 
Norma 

Operacional 
Básica de 
Recursos 

Humanos do 
SUAS

Aprovada a 
nova Norma 
Operacional 
Básica do 

SUAS 
(NOB/SUAS

)

Desenvolvi
mento da 

Rede SUAS, 
Conferência 
V – “SUAS – 
PLANO 10: 

Estrat. e 
Metas para 
Implem. da 

PNAS. 
 

LINHA DO TEMPOLINHA DO TEMPO
É criado o 

Ministério da 
Assistência 

Social

Aprovada a 
implantação 
do SUAS na 

IV 
Conferência

Conferência 
IV 

"Assistência  
Social  como 
Política de 

Inclusão: uma 
Nova Agenda 

para a 
Cidadania - 

LOAS 10 
anos”.

Conferência 
III  - 
“Política de 
Assistência 
Social: Uma 
trajetória 
de avanços 
e desafios”



    

20072007 20082008 20092009 20102010 20112011

Transição 
dos 

serviços de 
educação 

infantil para 
área da 

educação

Aprovada a 
Tipificação 

Nacional dos 
Serviços 

Socioassistenciais 
e o Protocolo de 
Gestão Integrada 
entre Serviços e 

Benefícios 

Conferência 
VII  

“Participação 
e Controle 
Social no 

SUAS”

Estudos para 
alteração da 
NOB/SUAS e 

o 
reordenamen

to dos 
Benefícios 
Eventuais

Tramitação 
do Projeto 

de 
Lei do 
SUAS

LINHA DO TEMPOLINHA DO TEMPO

Aprovação 
da Lei N. 
12.435 do 
SUAS em 
06/07/2011

Conferência VI  
“Compromisso

s  e 
Responsabilid

ades  para  
Assegurar  
Proteção  

Social  pelo  
Sistema Único  
da Assistência 
Social –SUAS”

Aprovado o 
Plano Decenal 

do SUAS – 
SUAS PLANO 

10

Aprovado o 
Pacto de 

Aprimorament
o da Gestão

Conferência 
VIII “ 

Consolidação 
do SUAS e 
Valorização 

dos 
Trabalhadores



    

7 a 10 de dezembro de 2011- Brasília- DF

Conferências 
municipais

Conferências 
Estaduais e do 
DF

Conferência 
Nacional

até 14 de outubro de 2011- Estados e DF

02 de maio a 07 de agosto de 2011- municípios

CRONOGRAMA DO PROCESSO da VIII 
CONFERÊNCIA NACIONAL



    

REPRESENTAÇÃO DO REPRESENTAÇÃO DO 
PARANÁPARANÁ

10.266.737 hab.10.266.737 hab.
5,53% da pop. brasileira5,53% da pop. brasileira

399 municípios399 municípios

82((8/74) delegados82((8/74) delegados



    

NOSSA MISSÃONOSSA MISSÃO

    DISCUTIR DIRETRIZES E PROPOSTAS DISCUTIR DIRETRIZES E PROPOSTAS 
SOBRE OS QUATRO EIXOS, QUE SOBRE OS QUATRO EIXOS, QUE 

EFETIVAMENTE RETRATAM O NOSSO EFETIVAMENTE RETRATAM O NOSSO 
COMPROMISSO COM A COMPROMISSO COM A 

CONSOLIDAÇAO DO SUAS E A CONSOLIDAÇAO DO SUAS E A 
VALORIZAÇÃO DOS TRABALHADORES. VALORIZAÇÃO DOS TRABALHADORES. 

M       E       UM       E       U



    

EIXOSEIXOS
VAMOS LEMBRAR?VAMOS LEMBRAR?

 EEixo Iixo I::  
 Estratégias para a estruturação Estratégias para a estruturação 

da gestão do trabalho no SUASda gestão do trabalho no SUAS



    

EIXOSEIXOS
VAMOS LEMBRAR?VAMOS LEMBRAR?

 Eixo II –Eixo II –
   Reordenamento e qualificação Reordenamento e qualificação 

dos serviços socioassistenciaisdos serviços socioassistenciais



    

EIXOSEIXOS
VAMOS LEMBRAR?VAMOS LEMBRAR?

 Eixo III –Eixo III –
   Fortalecimento da participação e Fortalecimento da participação e 

do controle socialdo controle social



    

EIXOSEIXOS
VAMOS LEMBRAR?VAMOS LEMBRAR?

 Eixo IV –Eixo IV –
   A centralidade do  SUAS  na A centralidade do  SUAS  na 

erradicação da extrema pobreza erradicação da extrema pobreza 
no Brasilno Brasil



    

PRINCIPAIS  DESAFIOSPRINCIPAIS  DESAFIOS

 FAZER A SOCIEDADE ENTENDER A FAZER A SOCIEDADE ENTENDER A 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  COMO:ASSISTÊNCIA SOCIAL  COMO:

 - - POLÍTICA PÚBLICA JÁ ESTRUTURADA E POLÍTICA PÚBLICA JÁ ESTRUTURADA E 
FUNDAMENTAL NO COMBATE AS FUNDAMENTAL NO COMBATE AS 
VULNERABILIDADES SOCIAISVULNERABILIDADES SOCIAIS; ; 

   
 - SEUS USUÁRIOS SENTIREM-SE - SEUS USUÁRIOS SENTIREM-SE 

EFETIVAMENTE PROTEGIDOS NAS SUAS EFETIVAMENTE PROTEGIDOS NAS SUAS 
NECESSIDADES E QUANDO POSSÍVEL NECESSIDADES E QUANDO POSSÍVEL 
ATINGIREM A SUA EMANCIPAÇÃOATINGIREM A SUA EMANCIPAÇÃO



    

PRINCIPAIS  DESAFIOS PARA PRINCIPAIS  DESAFIOS PARA 
CONSOLIDAR O SUASCONSOLIDAR O SUAS

 GARANTIR  FINANCIAMENTO NAS TRÊS GARANTIR  FINANCIAMENTO NAS TRÊS 
ESFERAS;ESFERAS;

 QUALIFICAR A GESTÃO;QUALIFICAR A GESTÃO;  

 QUALIFICAR E AMPLIAR A REDE DE QUALIFICAR E AMPLIAR A REDE DE 
PROTEÇÃO SOCIAL NOS TERRITÓRIOS COM PROTEÇÃO SOCIAL NOS TERRITÓRIOS COM 
SERVIÇOS DE QUALIDADE;SERVIÇOS DE QUALIDADE;

 FORTALECER OS ESPAÇOS DE FORTALECER OS ESPAÇOS DE 
PARTICIPAÇÃO POPULAR E CONTROLE PARTICIPAÇÃO POPULAR E CONTROLE 
SOCIALSOCIAL



    

PRINCIPAIS  DESAFIOSPRINCIPAIS  DESAFIOS

 VALORIZAÇÃO DOS TRABALHADORES:VALORIZAÇÃO DOS TRABALHADORES:
  --
-Plano de Cargos e Carreiras;-Plano de Cargos e Carreiras;
  
-Capacitação permanente e continuada;-Capacitação permanente e continuada;
  

-Condições dignas de trabalho-Condições dignas de trabalho



    

OBRIGADA!OBRIGADA!

www.setas.ms.gov.brwww.setas.ms.gov.br

setas@setas.ms.gov.brsetas@setas.ms.gov.br
(67) 3318-4141(67) 3318-4141

http://www.setas.ms.gov.br/
mailto:setas@setas.ms.gov.br
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